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FERTILIDADE DE UM REBANHO CANCHIM CRIADO EM

REX;IME EXCLUSIVO DE PASro

*(Maur~cio Mello de Alencar
Pedra Franklin Baroosa *

1. INTROOOÇÃO

Um sistema lucrativo de produção de carne bovina está na
dependência de, entre outros fatores, que cada vaca do rebanho
produza um bezerro bem desenvolvido todos os anos. A fertili-

dade pode então ser considerada como uma das caracteristicasde 
mais alto valor econômico em bovinos.
Em geral, as caracteristicas de fertilidade têm baixa heri-

tabilidade (DAVENffiRT ~ ili,!, 1~5; DFAROORN ~ ili!, 1973,
FRANKE et alii, 1973; OLIVEIRA FILHO et alii, (1979). Entretan-
to, DEESE ~ER (1~7) e MILAGRES ~;!!! (1979) estimaram

heritabilidades para taxa de parição que sugerem a possibilida-
de de obtenção de progresso genético para esta caracteristi-

ca por programas de seleção.
O objetivo deste trabalho foi estud~,fatores genéticos e

não genéticos que influenciam a fertilidade de um rebanho Can-chim.

2. 

MATERIAL E MÉTOoos

Os dados utilizados neste estudo são provenientes do reba-
nho Canchim da UEPAE de são Carlos -EMBRAPA, localizado nomunicipio 

de são Carlos -SP.
Foram co1etados dados de 812 fêmeas, nascidas no periodo

de 1954 a 1977, que participaram de uma ou mais estaçÕes demonta 

ocorridas de 1957 a 1979.
Os animais foram criados em regime exclusivo de pasto rece-

i~ndo mistura mineral uma vez por semana, em cachos existentes
no curral. As pastagens eram consti tuidas principalmente dos

capins pangola (Digi!aria decumoons), co1onião (Panicum ~-

EMBRAPA -UEPAE de são Carlos -são Carlos/SP.
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~), gordura (Melinis minutiflora) e Jaraguá (Hyparrhenia
~). A partir de 1966 houve uma queda na qualidade das pas-
tagens por causa da invasão de grama bata tais (Paspalun~-
~); Em 1977 for~ iniciadas melhorias nas condições de pas-
tagens, com fomaçao de piquetes de Brachiaria decumbens, .&-
nicum maximum cv. "Makueni" e "Green panic" e Pennisetum ~-
pureum (Napier), e ainda suplementação permanente de minerais
em cochos, nos próprios pastos.

Até o ano de 1975 as novilhas entraram em reprodu9ão com
aproximadamente 34 meses de idade, enquanto que de 1976 a 1979
a idade média foi de aproximadamente 28 meses. Em geral, as
vacas eram colocadas com touros apÓs a desmama dos bezerros,
ou seja, 7 a 8 meses após a parição. Este tipo de manejo foi
modificaoo em 1969, quando todas aS vacas que pariam, antes
do inicio da estação de monta, eram colocadas em reprodução.
Nova mudança ocorreu a partir de 1976 (exceto 1977, quando omanejo 

anterior foi utilizado, onde todas as vacas eram colo-cadas 
com os touros durante a estação de monta, com exceção

daquelas prenhes da estação antefior e que iam parir apÓs o
término da estação vigente. Durante aS estaçÕes de monta cada
touro era colocado com aproximadamente 30 vacas.

A época de cada estação de monta é apresentada no ~adro 1.
A eliminação de vacas do planteI se deu principalmente pormotivos 

de doença e/ou acidentes; contudo, a partir de 1977
iniciou-se o descarte de vacas de baixa fertilidade.

A caracteristica de fertilidade estudada foi a natalidadede 
bezerros, sendo que toda vaca com gestação a temo, parindoum 

bezerro vivo ou morto, foi considerada como fértil para
~ ..

aquela estaçao de monta e recebeu o codigo 1. As vacas que
abortaram ou não pariram foram consideradas inférteis e rece-
beram o código O (zero). Este desempenho reprodutivo foi estu-dado 

de dois modos: 1. fertilidade da vaca (O = falhada,1 
= parida) e 2. indice de fertilidade (nÚmero de parições da

vaca em relação ao nÚmero de estações de monta das quais elaparticipou).

Na análise dos dados considerou-se a estação de monta e não
o ano de acasalamento, pois em alguns anos existiram duas es-
taçÕes de monta (Q1adro 1). As quatro primeiras estaçÕes demonta 

foram reunidas em uma só estação devido ao pequeno nÚme-ro 
de vacas expostas aos touros em cada uma delas. A coinci-

dência da época do ano em cada uma destas estaçÕes de monta
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QUADRO 1 -Aeriodo das estaçÕes de monta (EM) utilizadas para
o rebanho Canchim da UEPAE de são Carlos

oEM N. oEM N.
Perlodo da FJ,1(mês/anO-mês/ano)Feriado da EM

(mês/ano-mês/ano)

08/57,58,59,60
11/57,58,59,60
08/61 -12/61
08/62 -12/62
12/63 -03/64
12/64 -04/65
08/65 -11/65
og/66 -01/67
11/67 -01/68
10/68 -12/68
02/69 -05/6910/70 

-01/7104/71 
-07/71

1

11/71 -
04/72 -
11/72 -
OS/73 -
10/73 -04/74 

-

10/74 -
10/75 -
11/76 -
06/77 -
11/77 -
05/78 -
12/78 -

1314

15
16
17
18
19
2021

22

23
24
25

2

3
4
5
6
7
8
910

11
12

e o manejo uniforme durante aqueles anOS (1957 a 1960) permite
esta reunião sem que haja grandes efeitos na análise dos da-
dos.

Foram considerados neste estudo somente dados de vacas
cujos pais possuiam no minimo 4 filhas.~ .

A verificaçao de diferenças na taxa de natalidade devido a
estação de monta foi feita pelo teste de qui-quadrado.

O modelo estatistico para a análise da fertilidade das va-

cas foi: 2
Y" "k = u + a" + t" + bl I" "k + b21 " "k + b3C" "k + e. "kJ.J J. J J.J J.J J.J J.J

onde Yijk = fertilidade da vaca k filha do touro j durante a
estação i, u = média teórica da população, ai = efeito fixo da

estação de monta i (i = 1,2,...,25), tj = efeito aleatório do
pai da vaca j (j = 1,2,...,68), Iijk = idade da vaca no ini-

cio da estação de monta (em meses), Cijk ~ coeficiente de con-
sangHinidade da vaca (%), bl, b2 e b3 = regressão de Yijk em

,02/72, 

07/72

02/73, 
08/73

01/74
~/74
01/75
01/76
01/77
08/77
02/78
07/78
03/79
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~ 2relaç~o a Iij~' I ijk e Cijk' respectivamente, e eijk = erroaleatorio. 

Nao foi considerado no modelo a condiçao da va-

ca no inicio da estação de monta devido ao manejo reprodutivo
utilizado até o ano de 1969.

Para a an~1ise db i~ice de fertilidade o seguinte modelo

estatistico foi utilizadb:

+~y + t= u + a-ijk i j ijk

onde Yijk = indice de fertilidade da vaca k filha do touro j
nascida no ano i, ai = efeito do ano de nascimento i da vaca
e u, tj, Cijk' b e eijk são como no modelo ante~or. Esta aná-
lise foi feita para 2 diferentes classes de numero de esta-

çÕes de monta a que as vacaS foram expostas, porque assumiu-se
que uma vaca exposta um maior nÚmero de vezes teve maiores
chances de mostrar seu potencial. O nÚmero de animais envolvi-
dos nesta an~lise é menor que aquele utilizado na análise an-
terior, por qausa da eliminação de touros com menos de 4 fi-

, , ~
lhas dentro de uma classe especifica de numero de estaçoes demonta.

Os coeficientes de heritabilidade foram estimados pelo mé-

todo de meio-irmãs paternas. As estimativas de heritabilidade
da fertilidade da vaca foram calculadas por dois métodos dife-
rentes. O Método I considera a fertilidade como vari~vel con-

tinua com valores O e 1. O Método 11 ajusta a heritabilidade
calculada na escala binomial (Método I) para a escala normal
através da fórmula proposta por LUSH et alii (1948) e VANVLE(:K (1972): --

+ e

ijk

2 P (l-p)
= h

b Z2
2

h

onde h2 = heritabilidade na escala normal, h~ = heritabilidade
na escala binomial, p = freqaêhcia de parições e Z = altura da

ordenada da distribuição normal no ponto de truncamento.
As estimativas de heritabilidade do indice de fertilidade

foram calculadas consideràndo-se o indice de fertilidade como

vari~vel continua distribuida normalmente, com valores varian-

do de O a 1.
Os erros-padrão das heri tabilidades foram estimados pelo

método descri to por BECKER (1975).
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A$ análises foram fei tas atrav~s do procedimento GIM conti-
00 nO Statistica1 Ana1ysis System User 's Guide (BARR ~ ~,

1979) .

3. 

RESULTAOOS E mscussÃo

..
o numero de vacas expostas aos touros e o numero de pari-

çães por estação de monta são apresentados no Quadro 2. A por-
centagem de pariçães minima (42,93%) ocorreu na estação demonta 

21, enquanto que a máxima (93,38%) ocorreu na estação 7.
Verificou-se que houve grande variação na taxa de parições de
acordo com a estação de monta, sendo que a taxa para todas as
es~ações em con~unto foi de 60,30%. De a~rdo com o teste de
qu~-quadrado (X = 226,19) esta variaçao foi significati-

va (p L 0,001).
O coeIiciente de regressão simples da taxa observada de pa-

riçães em. relação i estação de monta (-0,96 + 0,28) foi esta-
tisticamente diferente de zero (p L 0,001), i~dicando que hou-
ve uma redução na taxa de pariçães com o passar dos anos. Esta

~ .~

reduçao e mais marcante a partir da estaçao de monta 11 quando

houve a primeira mudança no manejo reprodutivo. A alta porcen-
tagem de pariçães ocorrida na estação de monta 11 pode ser de-
vida ao longo intervalo ocorrido entre esta estação e a esta-

~. ~
çao anterior a mesma. A taxa de pariçoes decresceu lentamente,
até alcançar o nivel mais baixo (42,93%) na estação 21, épo-
ca em que ocorreu a segunda mudança no manejo reprodutivo. A
partir desta época houve um aumento na taxa de pariçães, que

.~ .~

pode se-r devido a formaçao de novas pastagens e a eliminaçao
de vacas de baixa fertilidade. Fbrtanto, a redução na taxa de

pariçÕes indicada pelo ooeficiente de regressão pode ser devi-

da à redução na quantidade e qualidade de forragem disponivel
e ao manejo reprodutivo (idade da novilha à primeira estação
de monta e intervalo entre acasalamentos) utilizado nas várias.
epQcas. .h .

A analise de varian,cia da fertilidade das vacas e apresen-
tada no Quadro 3. Todas as fontes de variação incluidas no mo-
delo influenciaram significativamente a fertilidade das vacas;
contudo, o modelo estatistico explicou somente 11% (~ = 0,11)

de sua variação total.
Os efeitos da estação de monta sobre a fertilidade estão de

acordo com os resultados obtidos por BAYLEY & MOORE (1980)
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doQUADRO 3 -Análise de variância da fertilidade de vacas
re banho Canchim da UEPAE de são Car los

Graus de
Liberdade

()ladrados
Médios

Fonte de Variação

1,0436**
O, 3374*-:!-

24
67

1,8470*'-*
4,1444**

1
1

Estação de monta
Pai da vaca

Idade da vaca

Reg. linear (Bl)

Reg. quadrática (b2)
Consangilinidade da vacaa

Reg. linear (b3)
Residuo

.1

3016
1,1327*
0,2193

b2 = -O, 000025 :!:. O, oooocx; ,b = 0,0033.::!: 0,0011,

.::!: 0,0041

b;- 0,00931

* p L 0,05

** p L 0,01

a Média = 1,6o"~, Mino = O,OO'~, Maxo = 15,8?G

DINKEL ~ ~ (1972), PEACOCK ~ ~ (1971) e PFAIíX>GK &

KOGER (1980) que verificaram efeitos significativos do ano de
acasa1amento sobre a taxa de pariçÕes, e aqueles obtidos por
FRANKE ~ ~ (1973) e OLIVEIRA FILHO ~ ~ (1979) que ve-
rificaram efeitos semelhantes sobre a taxa de concepção de
animais Brahman e Canchim, respecti vamente. Efeitos do ~~o de
parição sobre a taxa de parição foram verificados por KREHBIEL
~ ~ (1969) e WILLIS & WILSON (1974) em animais Angus e

Shorthorn e Brahman e Santa Gertrudis, respectivamente.
DAVENroRT ~ ~ (1965) e OLIVEIRA FIUIO ~ ~ (1979)

verificaram efeitos significativos do pai da vaca sobre a por-
centagem de pariçÕes e concepção, concordando com os resu1ta-
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dos obtidos no presente estudo, contrastando, contudo, com
aqueles apresentados por DEARBORN et alii (1973). FRANKE et
~ (1973) verificaram efeitos sig:;rlf~vos do pai da va~
somente para novilhas de primeira exposição ao touro.

O coeficiente de regressão parcial da fertilidade da vaca
em relação ~ sua idade no inicio da estação de monta (IV) foi
significati vo (p / 0,01) sugerindo um aumento de 0,0033 bezer-
ros para cada mês- de aumento na idade da vaca. O coeficiente

de regressão em relaçãO ~ (IV)2 foi também significativo
(p L 0,01), contudo o efeito foi negativo (-2,52 x 10-5). Es-

tes resultados estãO, em geral, de acordo com aqueles apresen-
tados por DAVENPORT et alii (1965), KREHBIEL et alii (1969),
OLIVEIRA FILHO et alii ~979), WILLIS & wriSõNi(1974) e

WILTBANK & HARVEY (l~
O coeficiente de regressão parcial da fertilidade da vaca

em relação ao seu coeficiente de consangHinidade foi signifi-
cativo (p L 0,CY.5), indicando uma redução de 0,0093 bezerros
para cada 1% de aumento na consangUinidade. Coeficientes não
significativos que variam de -0,002 a -0,004 e de 0,0001 a
0,0009 foram obtidos por KRE1IBIEL ~ ~ (1969) e DINKEL ~
alii (1972), respectivamente. Entretanto, DAVENPORT et alii
T1965) e DINKEL ~ ~ (1972) verificaram que animais -;e~

tantes de cruzamentos consangHineos produziam menos bezerros

do que animais resultantes de cruzamentos não consangHineos.
As taxas de parições (TEP) estjmadas pelo modelo estatisti-

co são apresentadas no ~adro 2, de acordo com a estação de

monta.
As análises de variância do indice de fertilidade são apre-

sentadas no ~adro 4 de acordo com a classe de n~ero de esta-
ções de monta das quais as vacaS participaram. Os indices de
fertilidade médio observados foram de 63,6Q% e 58,86% para as
vacas que participaram de 1 a 3 e mais de 3 estações de monta,

respectivamente.
O ano de nascimento da vaca teve efeito significati vo so-

.# ~

mente para as vacaS que participaram de no maximo 3 estaçoes
de monta. Condições de ambiente tais como clima, nutrição, do-
enças emane jo sem dúvida devem ter co nt ri bl:Ído para estas va-
riações. O efeito do ano de nascimento pode ter se dilu{do
com o tempo não afetando, portanto, a fertilidade das vacas

que participaram de mais de 3 estaçÕes de monta.
Os efeitos do pai da vaca não foram significativos para
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QJÁ~ 4 -Análises de variância ck> indice de fertilidade de
vacas Canchim da UEPAE de são Carlos, de acorck> com
a classe do nÚmero de estações ~ monta

Fonte de
.~

VarJ.açao

Graus de
Liberdade

Q1adrados
Médios

a
Classe

o, 2ZT7*
0,1304

Ano de nascimento

Pai da vaca

Consang. da vaca

Reg. linear (bl)
Res{duo

19
44

0,0000
0,1271

1
354

16
39

0,0401
0,0340

Ano de nascimento

P.ai da vaca

Cons.ang. da vaca

Reg. linear (h2)
Res{duo

73
0,0176
0,0375

1
264

a Classes de n~ero de estaçÕes de monta a que aS vacaS foram

expostas aos touros; 1 -3 = vacaS que participaram de uma a

tr$ e~taçÕes de monta; 7 3 = vacaS que participaram de mais

~ ~ es-taçÕes de monta.

* P.L 0,05

bl = -0,00008 .:!: o,oo889~ ~ = -0,-00366 :t 0,00534

nenhuma das duas classes de nt'imeró de estaçÕes de monta, can-
t:Va6-tando portanto, com os resultados verificados para a fer-:tllidade 

das vacas. O ano de nascimento da vaca, parcialmente
confundido com o pai da vaca, pode ter retirado parte da va-

riação atril:J.1ida a este, tornando os seus efeitos não signi-

ficativos.
O coeficiente de consangainidade da vaca também não apre-

sentou efeitos signific~tivos sobre o indice de fertilidade.
DAVENPORT ~ ~ (1965) verificaram efeitos significativos da
consangUinidade sobre a fertilidade quando todas as idades das
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vacas foram estudadas. Contudo, apÓs a remoção dos dados das

vacas de dois anos de idade, os efeitos tornaram-se não sig-nificativos, 

sugerindo que os efeitos de consangainidade ~ãomais 

pronunciados em animais mais jovens. No presente trabalho

a utilização do indice de fertilidade, que nada mais é do que

uma média da proroção de cada animal, pode ter diluido os

efei tos da consangainidade.

As estimativas de heritabilidade da fertilidade e 00 indice

de fertilidade são apresentadas no Quadro 5. O valor obtido

para a fertilidade das vacas, estimado pelo Método I (ht) foi

de 0,050 + 0,025. A correção para a escala normal (Método 11)

resultou;m uma heritabilidade (h2) de 0,080 ~ 0,040. As es-timativas 

obtidas para o indice de fertilidade foram de 0,012

-0,115 e -0,54 ~ 0,138 para as duas classes de n~ro de es-

tações de monta, respectivamente. &tas estimativas são bai-

xas indicando que a f:rti!i'-id~de do rebanho estudado não deveresponder 

grandemente a sJleçao. O manejo reprodutivo utiliza-

do até o ano de 19?5 pode ter reduzido a variação genética

do rebanho, vez que as novilhas entraram em reprodução apro-ximadamente 

aoS 34 meses de idade e as vacas em geral eram co-

locadas com os touros apÓs a desmama dos bezerros. Aqueles

animais mais precoces, caso existissem, poderiam ter sido pre-

judicados pois a época de acasalamento ou de concepção era

controlada pelo homem e não pelo potencial genético do animal.

Resultados semelhantes a estes foram encontrados por DAVEN-

PORT et alii (1965) que estimaram yalores de 0,15 + 0,09 e

--# -~
0,14 + 0,12 para vacas de linhagens consangaineas e nao con-

sang~Ineas, respecti vamente. DEAREORN ~ !!!! (1g?3), estudan-

do a taxa de prenhês Zm novilhas de corte, estimaram um valor

de heritabilidade (hb ) de 0,09 ~ 0,14, enquanto que FRANKE ~!!!! 

(1g?3) obtiveram valores (h2) iguais a 0,25 ~ 0,017 e

0,08 ~ 0,14 para novilhas de primeira exposição aoS touros

e vacas de primeira cria da raça Brahman, respectivamente.

OLIVEIRA FILHO ~!!!! (lg?g),trabalhando com o mesmo reba-

nho Canchim utilizado no presente estudo, estimaram valores

para a taxa de concepção iguais a O,}O ~ 0,09 (h;) e O, 17 ~

2 ) .
0,15 (h .

DEESER & KOGER (1967) e MILAGRES ~ !!!! (1g?9), contudo,

obtiveram resultados..que sugerem a possibilidade de obtenção

#. # ~
de razoavel progresso genetico na fertilidade pela seleçao. Osprimeiros autores estudanoo a taxa de parições de animais~
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do
de

QUADRO 5 -Estimativas de heritabilidade da fertilidade e
indice de fertilidade de vacas Canchim da UEPAE
são Carlos

Método ou
Classe

Caracteristica

Heritabilidade

b
Fertilidade I

na

0,(Jj°.:t. 0,0250,08°.:t. 

0,040

fndice 

de 0,012.:!;,

-0,054.:!;,

1 -3

7 3Fertilidade

= 0,6030, Z = 0,3857a
p

b -
Baseada no desempenho individual em cada estaçao de monta,

Brahman e Brahman x Shorthorn, estimaram coeficientes de heri-

tabilidade de 0,39.!. 0,15 e 0,38.::!: 0,11 baseados nas correla-

ções entre meio-irmãs e na regressão filha-mãe, respectivamen-te. 

Os últimos autores estimaram os seguintes valores para a

taxa de parições de novilhas Hereford de oois anos de idade;

0,01.::!: 0,02 (h~) e 0,02.!. 0,04 (h2). Contudo, quando as novi-

lhas que falharam aos dois e aos três anoS foram eliminadas,

as heri tabi lidades estimadas foram de 0,21 + 0,13 (h2b ) e2 -
0,45.!. 0,19 (h ).

4. RESUMO E rnNCWsOES

Foi estudada a fertilidade de 812 vacas do rebanho Canchim
da UEPAE de são Carlos. A taxa de JBriçÕes média do rebanho
para as 25 estações de monta estudadas foi de aproximadamente
60"/0 .
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o coeficiente de regressão simples da taxa de parições em

relação à estação de monta (-0,96 + 0,28) foi significativo
(p L 0,001), indicando que houve um; redução na taxa de pari-
çÕes com o passar dos anos.

Anilises de variância foram utilizadas para avaliar possi-
veis fatores que influenciam o desempenho reproduti vo das va-
cas. Este desempenho foi estudado de duas maneiras: 1. Ferti-
lidade da vaca (vaca parida recebeu o código 1 e vaca falhada
ou que abortou recebeu o código O) e 2. fndice de fertilidade
da vaca (nÚmero de pariçÕes em relação ao nÚmero de estações
de monta das quais a vaca participou). A anilise do indice de

fertilidade foi feita para duas classes de nÚmero de estaçÕes
de monta: 1 a 3 e maior que 3 estaçÕes de monta.

lli acordo com a anilise de variância da fertilidade das va-
cas, a estação de monta, o pai da vaca e a idade da vaca (re-
gressão linear e quadritica) foram significantes ao noiveI de

p/O, 01, enquanto que a regressão linear da consangl1inidade
da-vaca teve efeito significante ao noiveI de P / 0,05.~. -.

As fontes de variaçao incluidas no modelo estatistico para
a anilise do indice de fertilidade foram em geral, não signi-
ficativas, com exceção do ano de nascimento da vaca para a
classe de 1 a 3 estaçÕes de monta.

O coeficiente de heritabilidade estimado pelo método de

meia-irmãs paternas para fertilidade foi de O,OSO ~ 0,025.
ApÓs correção para a escala normal o coeficiente obtido foi de
0,080 + 0,040. Os coeficientes de heritabilidade estimados pa-
ra o Indice de fertilidade foram de 0,012 ~ 0,115 e -0,OS4 ~

0,138 para as duas classes de nÚmero de estaçÕes de monta,

respectivamente.
Os resultados obtidos sugerem que o desempenho reprodutivo

dos animais deste rebanho é influenciado mais intensamente por

fatores não genéticos e/ou genéticos não aditivos. Priticas de
manejo mais adequadas devem resultar em melhoria na fertilida-
de do rebanho, enquanto que o progresso pela seleção deve ser
lento ou praticamente nulo. É importante frisar, contudo, que

.~.

um mane jo mais adequado pode trazer a luz maior variaçao gene-

tica talvez encoberta pelos m~ejos nutricional e reprodutivo
até então utilizados, tornando então a seleção um método vi i-
velo
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5. 

SUMMARY

Reproducti ve performance records of 812 Canchim cows (5/8
Charolais -3/8 Zebu) were studied. The herd average calving
rate for the 25 breeding seasons studied was approximately

6(Y;b.
The linear regression coefficient of ealving rate on

breeding season number (-0.96 i 0.28) was highly significant

(p L .001) suggesting that calving rate decreased season after
season.

Analysis of variance were utilized to evaluate genetic and
non genetic influences on cow fertility. Reproductive
were coded one and zero respectively, for cows which calved
and cows wfiich failed to calve), and 2. Cow fertility rate
(number of calves prochIced related to the number of breeding
seasons in which the cow was exposed to the bulls) .The
analysis of the fertility rate was dane for two classes of
number or breeding seasons: 1 to 3 and more than 3 breedingseasons.

According to the analysis of variance for cow fertility,

breeding season, cow's sire and age of cow (linear andquadratic) 
were significant at the levelof P L .01, while

inbreeding of cow (linear) was significant at the leveI of
P L .005.

The sources of variation included in the statistical modelfor 
the ana.1ysis of cow fertility was .05 -!. 0.025. After

probit transformation in became O.08°i 0.040. The coefficientsestimated 
for cow fertility rate were 0.012 ! 0.115 and

-0.Cõ4 .:!: 0.138 respecti vely, for the two classes of number of
breeding seasons.

The results suggest that the reproductive performance ofthis 
herd is greatly influenced by non-genetic and/or non-

a~tive genetic fators. Better management practices should
result in progress, while changes due to selection should bequite 

low. It is important to emphasize, however, that changes
in management may bring to light a greater genetic variation
that could have been hiden by the nutri tional an reproducti vemanagements 

so far utilized, making selection an effectivemethod.



o
VOL. 10, N. 1, 1981 101

6. LITERATURA CITADA

1. BAILEY, C.M. & MOORE, J.D. Reproductive performance and
birth characters of divergent breeds and corsses of
beef catt1e. 1. Anim. Sci., 52(4):645-652, 1980.

2. BARR, A.J.; GOOOIGHT, J.H.; SALL, J.P.; BLAIR, W.H. &

1aIILKO, D.M. Statistical Analysis System User's Guide.

SAS Institute Inc., Raleigh, North Carolina, 1979.

~

3. BEx::KER, W.A. Manual oí QJanti tative Genetics. Washington L\J
State University Press, Washington State University at
Pullman, 1975.

4. DAVENPORT, R.L.; STONAKER, H.H.; RIDDLE, K. & SUTHERLAND,
T.M. Heritability of reproductive perfonnance in inbred
and linecross beef cows. J. Anim. Sci., ~(2):434-437,

1~5.

5. DEAROORN, D.D.; KOCH, R.M.; CUNDIFF, L.V.; GRFX;ORY, K.E.
& DICKERSON, G. E. An ana1ysis af repraductive traits
in beef catt1e. J. Anim. Sci., J§(6):1032-1040, 1973.

6. DEESE, R. E.
Brahman and
987, 1967.

& KOGER, M. Heritabilityof fertility in
crossbred cattle. J. Anim. Sci_., ~:984-

7. 

DINKEL, C.A.; ANDERSON, L.M.; PACKER, W.R. & TREVILLYAN,
W.R. Effects af inbreeding an ferti1ity and 1ivabi1ity
in beef catt1e. J. Anim. Sci., J1(4):725-729, 1972.

8. FRANKE, D. E.i
Brahman cattle.

KOGER, M. & CRUZ, V. Reproduction in
J. Anim. Sci., J.§.(1):198, 1973.

9. KREHBIEL, E.V.; CARTER, R.C.; roVARD, K.P.; CAINES, J.A. &
PRIODE, B.M. Effects of inbreeding and environment on
ferti1ity of beef catt1e matings. J. Anim. Sci., ~:

528-533, 1969.

10. 

LUSH, J.L.; LAMOREUX, W.F. & HAZEL, L.N. The heritability
oí resistance to death in the íowl. Poultry Sci., ~(4):

375-388, 1948.



102 REV. SOC .BRAS. zoor.

11. 

MIIAGRES, J.C.; DILLARD, E.V. & mBI~N, O.W. Heritabi1ity
estimates for some measures of reproduction in Hereford
heifers. J. Anim. Sci., !i2(3):668:.-674, 1979.

12. 

OLIVEIRA FILHO, E.B.; DUARTE, F.A.M. & KOGER, M. Genetic
effects on reproduction in Canchim catt1e. Rev. Brasil.

~., ~(4):281-293, 1979.

13. PEACOCK, F .M. & KOGER, M. Reproducti ve performance af
Angus, Brahman, charo1ais and crossbred daros. J. Anim.
~., 22(4):689-693, 1980.

14. 

PEACOCK, F. M.; KOGER, M.; KIRK, W. G.; HODGES, E. M.
& WARNICK, A.C. Reproduction in Brahman, Shorthorn and
crossbred cows on different pasture programs. J. Anim.
~., .2].(2):458-465, 1W1.

15. 

VAN VEF.x:;K, L.D. Estimation of heritability of threshold
charcters. J. Dairy Sci., ~(2):218-225, 1972.

16. 

WILLIS, M. B. & WILSON, A. Comparative reproductive
performance of Brahman and Santa Gertrudis catt1e in a
hot humid environment. Anim. Prad., ~:35-42, 1974.


